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Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, a cidade de São Paulo recebeu o XXXII
Congresso Nacional do CONPEDI, cujo tema “Os Caminhos da Internacionalização e o
Futuro do Direito” guiou debates marcados pela pluralidade e pela renovação teórica. O
evento destacou-se por promover diálogos fecundos entre o campo jurídico e o universo das
expressões artísticas e literárias, ampliando horizontes interpretativos e fortalecendo a
interlocução entre pesquisadores dedicados à interdisciplinaridade.

A presente obra reúne, de modo integral, os trabalhos apresentados no Grupo de Trabalho
“Direito, Arte e Literatura”, cujas contribuições, permeadas por sensibilidade estética e rigor
crítico, certamente enriquecerão os debates e estimularão avanços na compreensão das
múltiplas relações entre criação artística e reflexão jurídica.

Expressamos nosso sincero reconhecimento a todos os autores, colaboradores e demais
participantes que tornaram possível a realização deste congresso, cuja excelência decorre do
comprometimento e da dedicação coletiva.

Desejamos uma excelente e inspiradora leitura.

Atenciosamente,

Solange Teresinha Carvalho Vissolato

Giovanna Bolletta Perez

Luciana Ferreira Lima
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A VILA CANTA O BRASIL: RIQUEZAS NATURAIS, CULTURA E
EXTRAFISCALIDADE VERDE

Renato Bernardi1

Matheus Arcoleze Marelli

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO

O enredo “A Vila canta o Brasil, celeiro do mundo – 'Água no feijão que chegou mais um...'”,
da Escola de Samba Unidos de Vila Isabel, no ano de 2013, apresenta o país como território
fértil, biodiverso e abundante, celebrando a generosidade e a hospitalidade do povo brasileiro.
Para além do espetáculo cultural, o enredo desperta reflexões sobre o papel do Brasil na
produção global de alimentos e sobre a necessidade de preservar seus recursos naturais frente
às pressões econômicas e ambientais.

Assim, a escola de Noel Rosa e Martinho da Vila, trouxe para a Marquês de Sapucaí não
somente um samba campeão de uma escola campeã: presenciou-se a força da terra, em
especial, da agricultura familiar, bem como da ruralidade a qual o Brasil está envolvido,
progredindo com a mecanização do campo, sem se esquecer de “progredir, partilhar e
proteger” aquilo que mais há de valor, não somente para os produtores, mas para toda a
comunidade em cadeia.

PROBLEMA DE PESQUISA

De que forma uma manifestação cultural, como o carnaval carioca, pode inspirar debates
sobre tributação ambiental e extrafiscalidade verde, mostrando caminhos para conciliar
desenvolvimento econômico, justiça social e sustentabilidade ambiental no Brasil?

OBJETIVO

Tem-se como objetivo investigar como a valorização cultural das riquezas brasileiras,
representada no enredo da Vila Isabel (2013), pode ser relacionada ao Direito Tributário,
especialmente no uso de instrumentos extrafiscais voltados à preservação ambiental e ao
desenvolvimento sustentável.
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MÉTODO

Por meio de uma análise qualitativa do conteúdo lírico do samba-enredo, a pesquisa
centrou-se na análise de conteúdo temática da letra/sinopse do enredo da Vila Isabel (2013),
com categorias (abundância, hospitalidade, natureza, trabalho agrícola, água), triangulada
com revisão bibliográfica em tributação ambiental/extrafiscalidade.

RESULTADOS ALCANÇADOS

O samba-enredo da Unidos de Vila Isabel reforça a imagem do Brasil como uma potência
agrícola e ambiental, ao retratar o país como “celeiro do mundo” (SAMBA, 2013). A
valorização da terra fértil, da água abundante e da figura do agricultor evidencia a riqueza
natural brasileira e a importância da preservação desses recursos. Essa narrativa cultural
dialoga com a necessidade de políticas públicas voltadas à sustentabilidade.

A exaltação dos recursos naturais no enredo sugere uma urgência na proteção ambiental, que
pode ser atendida por instrumentos jurídicos como a tributação verde. Assim, os tributos com
função extrafiscal podem ser utilizados para internalizar externalidades negativas e incentivar
práticas sustentáveis, atuando como mecanismos de gestão ambiental eficazes
(MADUREIRA et al 2024).

Nesse contexto, a extrafiscalidade verde se apresenta como uma ferramenta jurídica relevante
para promover práticas sustentáveis e efetivar o dever constitucional de proteção ao meio
ambiente. A tributação ambiental pode ser estruturada para estimular comportamentos
ecologicamente responsáveis, contribuindo para a justiça socioambiental (CALIENDO et al,
2014).

Nesta órbita, a cultura popular, representada pelo samba-enredo, pode ser uma poderosa
aliada na promoção de políticas públicas ambientais. Assim, os sambas de enredo funcionam
como expressões culturais que comunicam saberes ancestrais, visões de mundo e
preocupações ecológicas (LIMA et al, 2025). O desfile da Vila Isabel é um exemplo de como
a arte pode sensibilizar a sociedade para a proteção da natureza e fomentar o debate sobre
sustentabilidade.

Essa aproximação mostra que a construção de um futuro mais equilibrado depende não apenas
de normas jurídicas, mas também da força simbólica e crítica presente nas manifestações
culturais.
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